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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI nº 211/2007
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Opina pelo reconhecimento, por cinco anos, do curso de  Educação Profissional Técnica em Agropecuária integrado ao Ensino Médio da Escola Família Agrícola Dom Edilberto, rede privada, localizada na cidade de Oeiras (PI) 

PROCESSO CEE/PI Nº. 679/2007

INTERESSADO: Escola Família Agrícola Dom Edilberto

ASSUNTO: Reconhecimento de curso de Educação Profissional Técnica de nível médio.

RELATORES: Cons. Diogo José Ayrimoraes Soares / Consª Eliana Maria Mendonça Sampaio / Consª Maria do Perpétuo Socorro Rocha Cavalcanti Barros

I – INTRODUÇÃO

O senhor João do Carvalho Leal superintendente da Fundação Dom Edilberto Dinkelborg - FUNDED, mantenedora da ESCOLA FAMÍLIA AGRÍCOLA DOM EDILBERTO – EFADE IV com sede  na Comunidade Caldeirões – Zona Rural de Oeiras (PI), CNPJ 02.409.651/0001-65, através do Processo CEE/PI nº. 679/07, solicita do Conselho as providências para o reconhecimento do curso da Educação Profissional de Técnico em Agropecuária integrado ao Ensino Médio. A instituição está amparada pela Resolução CEE/PI nº. 068/07, decorrente do Parecer CEE/PI nº. 070/07, que se pronunciou pelo credenciamento e pela autorização do curso em referência. Para dar seguimento aos trâmites necessários ao pleito, foi nomeada a comissão verificadora, através da Portaria ADM/CEE/PI nº. 045/07, composta dos professores Celso Ferreira Sampaio (Zootecnista e licenciado em Técnicas Agrícolas) e Ana Lúcia Sousa Cavalcante (Pedagoga). 

II – RELATÓRIO

A comissão fez a verificação in loco, realizada a partir de reuniões com docentes, discentes, coordenadores, pessoal administrativo e, também, observações das instalações físicas e da infra-estrutura.O relatório  de forma minucioso encontra-se apensado aos autos nas folhas de 130 a 141 do processo  com  protocolo nº. 787/07, informando essencialmente o seguinte:

1 – O curso atualmente atende 193 (cento e noventa e três) alunos distribuídos nas quatro séries. As turmas são organizadas com no máximo trinta e cinco alunos, a fim de que possa permitir atendimento de forma individualizada e coletiva, compatível com a Pedagogia da Alternância.

2 – O curso é desenvolvido em quatro anos, com 6.030 horas, sendo que 2.280 horas correspondem à formação geral e 3.550 horas à formação profissional e 200 horas para o estágio supervisionado, atendendo inteiramente a exigência da legislação pertinente para a área Agropecuária. Funciona em regime de internato, pois na Pedagogia da Alternância os alunos passam 15 dias na escola para as aulas  teórico/práticas e 15 dias na família/comunidade para as aulas práticas com o acompanhamento de professores, monitores, coordenadores e técnicos específicos. No período de internato a escola oferece ensino gratuito, pernoite e alimentação.

3 – O curso conta com treze professores sendo dois agrônomos contratados em regime de trabalho de 40 horas, dez cedidos pelo Estado e um cedido pelo EMATER Regional de Oeiras. O pessoal docente tem formação acadêmica razoável, não ultrapassando, no entanto, o nível de graduação, todavia foi percebido o compromisso e o nível de satisfação destes para com o curso. Foram observados professores das disciplinas matemática, física e química sem licenciatura específica, logo foi recomendada a contratação de professor com a devida formação.

4 – Funciona em sede própria, na Fazenda Caldeirões, ocupando uma área de 42 ha contando com casa da fazenda, casa do morador, diretoria funcionando junto a secretaria, 03 salas de aula, biblioteca, auditório em fase de conclusão com capacidade para 400, pessoas, 03 alojamentos para alunos, um alojamento para monitores, cozinha, refeitório, dispensa e áreas cobertas. Não dispõe de laboratório de  biologia e firmou convênio com a Unidade Escolar Desembargor Pedro Sá, na zona urbana, mas a instituição enfrenta dificuldades para deslocamento do alunado. Nesta Fazenda acontece à prática profissional simulada, também, como suporte para a realização de prática de estágios.

5 - O estágio enquanto recurso utilizado na estrutura pedagógica consiste em atividades realizadas em propriedades agrícolas, empresas e entidades sociais. A escola dispõe da Fazenda Caldeirões,  para as atividades teóricas-práticas, com infra-estrutura satisfatória para aplicabilidade dos conhecimentos nas áreas de avicultura, piscicultura, bovinocultura, ovinocaprinocultura, apicultura, fruticultura, horticultura, pastagem, mecânica agrícola, agricultura familiar, entre outros.

Nas fazendas destacamos:

- galpão telado para aves de postura  com plantel de sessenta galinhas caipiras, com acesso ao piquete de pastagem;

- aprisco de chão batido com capacidade para aproximadamente 120 animais, atualmente com apenas 45;

· curral bem amplo abrigando plantel de seis animais;

· aprisco suspenso com capacidade para até 120 animais, atualmente com sessenta;

· piscicultura – quatro tanques com espelho de água de 7.600 metros;

· pastagens artificiais de capim;

· minhocário;

· cinqüenta colméias;

· pomar diversificado, duzentas covas de bananas e cultura de caju. 

A prática de horticultura foi observada nos vários canteiros de cultivo variado de hortaliças, todos bem dimensionados e em produção, servindo para a alimentação dos alunos.

6 – A biblioteca funciona no antigo auditório, com mesas e cadeiras individuais,  tendo reduzido títulos da área específica do curso e conta com revistas, fitas de vídeo e cd’s de temas agropecuários. Todo o acervo é catalogado e o acesso é livre. Foi recomendada à coordenação a necessidade de investimento na aquisição de acervo bibliográfico específico.

7– Nas reuniões com coordenação, docentes e alunos que estão no processo foi demonstrado satisfação com o curso ministrado.

A comissão conclui o relatório com a indicação do reconhecimento do curso, mas recomenda maior investimento na infra-estrutura com objetivo de oferta de curso dentro dos padrões esperados.

II - CONCLUSÃO E VOTO

Em face do exposto, a conclusão e voto da relatoria consubstanciam e recomendam à deliberação do plenário as decisões seguintes:

I – Reconhecer, por cinco anos, o curso de Educação Profissional Técnica em  Agropecuária integrado ao Ensino Médio da Escola Família Agrícola Dom Edilberto, rede privada, localizada na cidade Oeiras(PI);

II– Recomendar a direção da escola que, nesse período, procure atender as medidas apontadas no relatório da comissão, como melhorar a infra-estrutura da escola, construir e equipar o laboratório de biologia, montar laboratório de informática e investir mais no acervo bibliográfico específico do curso;

III – Determinar a Escola Família Agrícola Dom Edilberto, localizada na cidade de Oeiras (PI), que submeta os diplomas expedidos, para os alunos concludentes do curso em apreço, a autenticação efetivada pelo setor próprio da SEDUC, somente a partir de quando os mesmos terão validade.

É o parecer, S M J.

Sala das Sessões Plenárias “PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO”, do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 31 de outubro de 2007. 

Cons. Diogo José Ayrimoraes Soares

Consª Maria do Perpétuo Socorro Rocha Cavalcanti Barros

Consª Eliana Maria Mendonça Sampaio

O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o parecer da comissão.

Consª. Maria do Socorro Rocha Cavalcanti Barros

Presidente do CEE/PI
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